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SISTE~VIAS DE PRODUÇAO PARA CULTURAS ALIIVIENTARES 

(Arroz, FeijZo, irlandioca e l i l i lho) 

1 - CARACTERIZAÇÁO DO PRODUTO E DA REGIÁO 

1.1 -CARACTERI~AÇA~ O0 PRODUTO 

A prática do consórcio e rotação entre culturas, 6 amplamente disse- 
minada entre os agricultores na região. Cultiva-se: arroz, feijão, mandioca e milho, nas 
suas diversas formas;pode-se obsewar que a maior parte da produção, destina-se ao 

mnaimo da família. e, o restante, 6 comercializada diretamente com particulares. 

Envolve agricultores considerados de baixa renda. Na exploração, hh6 participação 

maciça da mãodeobra familiar. sendo a enxada e o facão. algumas vezes, os únicos 
I 

instrumentosagrícolas. 

Convêm ressaltar. que medios produtores utilizam na exploração da 

propriedade determinados arranjos dos produtos, e a posteriori, fazem a utilização da 

área com pastagem, visando com isso a minimização dos custos de produção. 

Verifica-se nas rnicrorregiões de Marabd e Araguaia Paraense, que o 

processo de cultivo 6 geralmente o consórcio e rotação de culturas alimentares (arroz, 

feijão, mandioca e milho), e que, os arranjos mais frequentes ráo os seguintes: 

(mata) Arroz (pastagem) 

(capoeira) Milho feijão ou caupi 

(mata) Mandioca 

(mata) Arroz + Mandioca 

(mata ou capoeira) Milho + Mandioca. 

A fim de se caracterizar melhor o produto nas microrregiões em questão, 
apresenta-se o Quadro 01, o qual mostra o número de estabelecimentos existentes por 
grupos de áreas de lavoura. 



QUADRO 01 - ESTABELEC1:JIENTOS POR GRUPOS DE AREA DE LAVOURA 

Referencia: FIBGE -Censo Agropecudrio de 1975 

MICHOHREGIÁO 

Araguaia Paraense 

Marabd 

TOTAL 

Pode-se melhor viwalizar a drea de abrangência dos Sistemas de Produ- 

ção. atraves do Quadro 02 a seguir: 

OUADRO 02 - MICHORREGIÃO -NUMERO DE MUNICPIOS - AREA e % 
SOBRE O ESTADO 

TOTAL 

7.002 

7.419 

14.421 

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS 

1.2.1 - MRH - Araguaia Paraense 

Menos 
de 1 ha 

97 

292 

389 

MICRORREGIÁO 

Araguaia Paraense 

Marabd 

T O T A L  

A M.R.H. Araguaia Paraense. 6 composta de dois 12) municlpios que 

são: Conceição do Araguaia e Santanado Araguaia. na fronteira do Pard com GoiBs.cons- 

tituindo-se numa zona de transição entre a Amaztinia e o Planalto Central. Encontra-se 

1 a menos 
de 5 ha 

3.560 

3.537 

7.097 

NÚMERO 

DE MUNICIPIO 

2 '  

5 

7 

5 a 
menosde 10ha 

1.908 

2.575 

4.483 

AREA 1 ~ m ~ l  

49.856 

R.015 

122.871 

19 haa 
mais 

1.437 

1.015 

2.452 

% 

SOBRE O ESTADO 

4 

6 

1 O 



situada na parte Sudeste do Estado do Pará, limitando-se ao Norte com os Municípios 

de Marabd e São João do Araguaia: ao Sul com o Estado de Mato Grosro; a Leste m m  

o Estado de Goiás e a Oeste com o Município de Sáo Félix do Xingu. 

O Município de Conceição do Araguaia. 6 o mais importante desta 

microrregião de abrangencia dos Sistemas de Produção. A Cidade de Conceição do 

Araguaia, localiza-se a margem esquerda do Rio Araguaia e possui as seguintes coor- 

denadas geográficas: g0 15' 36" de latitude w l  e 4g0 16' 53" de longitude a oeste 

de Greenwich. Sua altitude 6 de 140 m. 

SOLO 

O rolo predominante na microrregião é o Podzólico Vermelho Amarelo, 

textura argilosa. que se caracteriza por ser ácido, baixa fertilidade e bem desenvolvido. 

RELEVO 

O relevo varia de suave ondulado a ondulado. apresentando uma vegeta- 

ção constituída pela Floresta Tropical Úmida. 

iJiViIDADE RELATIVA DO AR 

A umidade relativa do ar apresenta um índice anual de 80%. variando 

entre os meses. de 66% a 87%. 

O índice anual pluviométrico 6 1.653 mm, sendo que a época de maior 

pluviosidade tem início em meados de outubro, prolongando-se ate abril. O período 

sem se estende de maio a setembro, assinalando os menores índices pluviométrims no 

inverno estaciona1 (junho, julho e agosto). 
- .- r: 

BALANÇO HibR ICO 

Tomando-se por base o "balanço hídr iw segundo Thornthwaite", 

do Município de Concei~ão do Araguaia, apresenta-se com uma precipitação de 

\ 



1693mm; evapotranspiração potencial de 1.41 7mm; evapotranspiração real de 1.083mm 
excedente 570mm .no período mais chuvoso e dbficit,de 334mm no periodo menos 

chuvoso. 

TEMPERATURA DO AR 

Em virtude do ambiente't6rmico ser bastanie queiite.6 homogéneo. as 
temperaturas medias variam entre 24, 4OC e 26:.3OC,. de um.modo geral todos os 

meses são quentes. As temperaturas máximas, atingem valores medios anuais e> i i  tor~io 
de 32.4"C e ar mínimas na faixa de 19. Z°C. 

TIPOS CLIMATICOS 

De conformidade com as condições gerais de clima às quais fica subme. 
tida a região e segundo Koppen. predomina o tipo Awi, isto 6. a região apresenta indi- 
ce pluviometrim anual relativamente elevado. com nitida estação seca. 
b 

i 
A emnomia da microrregião, caracteriza-se bor'uma estruturaiormada 

basicamente pelas atividades pecudrias, seguida pelas culturas agrícolas e, em menor 
escala, 'pelo extrativismo vgetal. Com reiaçãoao èxtrai;vismo, desacam-se a Castanha 

do Brasil e a extração da madeira. a. 

A microrregião tem no setor primdrjo, o principal alicerce de sua es!ru: 
+ I . .  v 4 r ,  

tura emndmica. 

'-4~ir Uma analise dos dados de'algu~nas produçõesdeste setor, serve para 
propiciar uma vido panorimica da situação e da dinamica de produção. De acordo 

mm.0 valor da produçjo agrlcola de (1966:- 1973:verifica.se que o arroz com casca. 
o milho e a mandioca mnstituiram no periodo; os produtos bdsicos paraa formação da 

renda do setor agrícola municipal. O arroz contribuiu com cerca de 46% em média do 

valor da produç8o e o milho com cerca de 20% do valor total da agricultura. 9 valor 

da mandioca, embora participando com 16.04% em média, decr&&ii ao lon&'do 

perlodo, exceto no ano de 1973, quando seu valor foi acrewido de 56% com relação 
,, . . 

ao ano base; .:. 

.r , . . , ' ' :I,, .<.- 0 , I 1  ' 



1.2.2 - MRH - Marabá 

A M.R.H - Marabd 6 constituida dos Municipios de MaraM, Tucurul, 

São João do Araguaia. Itupiranga e Jacundd. 

Situa-se entre as coordenadas geogrdficas de 30 22'e 60 55'de latitude 
sul e, 480 05' e 500 54" de longitude a oeste de Greenwich. 

O solo predominante é o Podz6lico Vermelho Amarelo (PVA), textura 

argilosa, que se caracteriza por ser ácido, de baixa fertilidade, bem desenvolvido e rela- 

tivamente, profundo. Ocorre tambem, de modo representativo o Solo Concrescionário 

Laterftico. Esse solo apresenta-se poum profundo, formado por misturasde particular 
mineral6gicas simples e concreções de vários diâmeros. c argiloso, fortemente ácido. 

apresentando baixa saturação de bases. 

RELEVO 

O relevo 6 montanhoso e escarpado, forte ondulado, ondulado, suave 

ondulado e plano. e a vegetação 4 constitulda pela Floresta Tropical Úmida. Os relevos 

dominantes na Brea são os ondulados e suave ondulados, origindrios de rochas pr6- 

wmbrianas devido ao intensivo trabalho de erosão geol6gica. onde há ocorrência de 

solos podsdlicos e Iatossolos. 

Estando a microrregião dentro da faixa tropical apresenta um ambiente 

t6rmico bastante quente e homog@nw com as temperaturas médias oscilando entre 

25, 60 C e 27, 10 C, com pequenas variações no decorrer do ano, mostrando em geral, 

que todos os meses são quentes. As temperaturas mdximas atingem valores m6dios 

anuais em torno de 30,60 C e as minimas na faixa de 23.30 C. 

UNIIDADE RELATIVA 

A umidade relativa do ar 6 elevada, ficando seus valores m6dios anuais 

expressos entre 80% e 90%. e sua distribuição durante o ano acompanha a da precipi- 



tação pluviom6trica. ocorrendo as maiores medias no período mais chuvoso. 

O total anual de chuvas na região situa-se entre 1.400 e 3.000 mm, sen- 

do que sua distribuição no decorrer do ano define duas estaçõesdistintas. uma bastan- 

te chuvosa estendendo-se em geral de janeiro a junho e outra menos chuvosa, indo de 

julho a dezembro, deixando um nítido período de estiagem. 

A evapotranspiração potencial e função do balanço de energia solar no 
terreno. Alem de quantificar a chuva teoricamente necessdria 6 tambem indicador do 

fator termico. pois a temperatura esta diretamente relacionada com o consumodeágua 

pela evapotranspiração e, mnsequentemente. aos resultados do balanço de umidade. 

Tomando-se por base o "balanço hldrico segundo "Thornthwaite", 

do Municlpio de Marabd no demrrer do ano de 1955,apresenta-se com uma precipita- 

ção de 1.426 mm: evapotranspiraç30 potencial de 1.637 mm, evapotranspiração real 

de 1.043 mm, excedente de 383 mm no período mais chuvoso e dhficit de 594 mm no 

perlodo menos chuvoso. 

TIPOS CLI;IIATICOS 

Em decorrència das condições gerais de macroclima, a região apresenta 

os tipos climáticos Ami e Awi de Koppen, sendo o tipo Awi predominante. 

A pecuária, depois da Castanhado-Brasil, 6 a atividade de maior signifi. 

ação econ8mica para a microrregião. 

3 - SISTEMA DE PRODUÇÃO No 01 

(mata) Arroz (Pastagem) 

3.1 - CONSIDERAÇÕES SOBRE O SISTEMA 



2 -  M A P A  DE A B R A N G Ê N C I A  D O  S I S T E M A  D E  P R O D U C À O  



(mata) Arroz (Pastagem) 

3.1 - CONSIDERACOES SOBRE O SISTENIA 

Este Sistema, destina-se a produtores que utilizam áreas de mata para o 
cultivo do arroz, visando com isso minimizar os custos de formação de pastagens. 

3.2 - CARACTERIZAÇÁU DOS PRODUTORES 

Os usuários deste Sistema, apresentam baixo nível de tecnologia, porém. 
com boa receptividade em adotar as práticas recomendadas. Utilizam sementes pr6- 
prias ou adquiridas de vizinhos. e verifica-se que as cultivares mais comuns na região 
são: IAC 12 46, Come Cru, Canela de Ferro e B im Ganga. Encontra-se ainda a cultivar 
que tem a denominacão local, em Conceição do Araguaia, de Bacaba. Em geral, suas 
áreas de lavoura variam de 5 a 10 hectares, seus cultivos apresentam espaçamento 
bastante variável e muitos produtores usam o crédito bancário. Os insumos modernos 
são pouco utilizados.em virtude da dificuldade de aquisição. A grande força de traba- 
lho é a mão-de-obra familiar, mas, em função da área explorada. poderão contratar 
trabalhadores assalariados. Os instrumentos de trabalho mais adotados Go o facão e o 
machado; dependendo do tamanho da área fazem a derrubada com motoserras. 

A produtividade de arros obtida no cultivo tradicional é de 1.200 kg. 
Espera-se obter com as práticas recomendadas para o Sistema, a produtividade de 
1.500 kg por hectare. 

3.3 - OPERAÇÓES QUE COMPÓEM O SISTEMA 

-Escolha e Preparo da área 
-Plantio 
-Tratos Culturais 
-Colheita e Beneficiamento 
- Armazenamento e Comercialização 

3.4.1 - Escolha da Area 

O sucesso na obtencão dos níveis deproduçãopreconizadas, depende 
em grande parte da boa escolha da área. Os terrenos devem ser planos ou levemente 
inclinados, bem drenados e com textura variando de leve a média, evitando-se assim 
aqueles excessivamente arenosos elou argilosos. 

3.4.2 - Preparo da Area 



Broca - consiste no corte e rebaixamento a foice elou facão dos cipbs 

e drvores de menor porte, formando uma camada que venha a cobrir toda a drea traba- 

Iliada, de modo a facilitar a derrubada e proporcionar uma boa queima. Esta operação 

deverd ser realizada no perlodo de maio a julho. 

Derrubada - deverd ser feita entre os meses de julho a setembro, com 

utilização de machado elou moto-serra. Deve-se ter o cuidado de derrubar as árvores 

no sentido transversal e iniciando de baixo para cima nas áreas com maiores declivida- 

der, e nas áreas planas ou  levemente onduladas, a copa das árvoresdeverd cair contra a 

direção do  vento. Logo ap6s a derrubada, deverá se proceder ao rebaixamento idesga- 
Ihamento) das Arvores, de forma a propiciar uma boa queima. aumento da drea ú t i l  a 

ser plantada e redução do  trabalho de encoivaramento. 

Queima - deverá ser realizada em torno de 20 (vinte) dias após a derru- 

bada e rebaixamento, desde que o mato se encontre seco. Para esta operação. 6 neces- 

sário fazer o aceiro em volta do roçado, para evitar que o fogo atinja outras dreas e 

facilitar a operação de "por fogo". A queima deve ser feita em dia de sol, e se posslvel 

com pouco vento e nas horas mais quenter' do dia, tomando-se sempre em conta O 

sentido do vento. 

Encoivaramento - esta prdtica 6 complementar à queima, e sua necessi- 

dade está na dependência das operações anteriores. Quando efetuada, deverá ser feita 

cortando o sentido das águas, com o objetivo de evitar a erosão e facilitar a operação 

do plantio, tratos culturais e colheita. 

Epoca de plantio 

O arroz 6 plantado no  inlcio das chuvas. Na região de hlarabá, omr re  

no  perlodo de novembro a dezembro, variando de acordo com a localidade, e em 

Conceição do  Araguaia. no mês de outubro. 

Espaçamento 

Recomenda-se o espaçamento de 0.40 m x 0.30 m, o qual permite o 

plantio do capim nas entrelinhas e utiliza-se a máquina manual tico-tico. 

Cultivares 

As mais recomendadas são: Bico Ganga e IAC 47 . 







3.5 - .COEFICIEI-JTES TCCNICOS POR HECTARE 

- Preparo da Area 

. Broca 

. Derruba 

. Queima 

. Coivara 

DISCRIMINAÇÃO 

HID O8 

H /O 1 O 

HID O 1 

HID 03 

- Plantio H ID 04 

UNIDADE 

Semente K9 25 a 30 

QUANTIDADE 

- Tratos Culturais 

, l ?  Capina 

. 2? Capina 

HID 05 

H/D 04 

Combate à Praga H ID 02 

- Colheita 

Corte e Empilhamento HID O8 

- Beneficiamento 

, Batecão. Limpeza, Secagem 
e Ensacamento HíD 04 

- Insumos 

. Sacaria 

. Defensivos 



4 - SISTEIMA DE PRODUÇAO N9 02 

(Capoeira) IJIILHO --- FEIJÁO OU CAUPI 

4.1 - CONSIDEHACOES SOBRE O SISTEMA 

Este Sistema, destina-se a produtores que utilizam áreas de capoeira pa- 

ra o cultivo do milho. e, posteriormente, utilizam a mesma área para o cultivo do feijão 

ou caupi. 

4.2 - CARACTER IZAÇÃO DOS PRODUTORES 

Os usuários deste Sistema, em quase nada diferem dos produtores do 

Sistema n? 01. A única diferença, encontra-se no aproveitamento da Brea de cultivo, 

isto é, na rotação utilizada: plantam o milho solteiro, apdsa colheita do mesmo, utili- 

zam a área, dependendo da fertilidade do solo, com o feijão ou o'caupi. 

A produtividade obtida no cultivo tradicional, B de 1.118 kg por hecta- 

re para o milho. que pode-se considerar válida para ambas microrregiões. No caso do 

feijão, estima-se em 727 kg por hectare, para Microrregião de Marabá e 499 kg para 

blicrorregião Araguaia Paraense. 

Espera-se obter com as novas práticas recomendadas para o Sistema, a 

seguinte produtividade: Milho - 1.500 kglha 
Feijão - 840 kglha 

Caupi - 600 kglha 

4.3 - OPERAÇOES QUE FORiJIAs\II O SISTEEYIA 

Vide Sistema n? 01 

4.4.1 - Escolha da Área 

Vide Sistema n? 01 



4.4.2 - Preparo da Area 

Limpeza da Area 

Consiste na eliminação total da vegetação.de.Area.decapoeira, queima 
de 1 ano (palhada) atb 4 anos. E feita. uti1izando)enxada: foice, facão e.machado: se. 
necesdrio. Esta operação exige uin bom rebaixamento e/ou retalhamento davegetação, 
visando uma queima uniforme da Area. Deverá ser realizada no pcriodo de julhoa 

setembro. 

Deverá ser realizada com 30 dias ap6s.a limpeza da área (corte da vege- 
tação). Para esta operação 6 necessário fazer aceiro:emvolta do terreno, para;evitar.i 
que o fogo atinja outras áreas. A queima deveyserrfeita; em dia de,rol, e s e  possivel; 
com pouco vento e nas horas quentes do dia! observando-se-sempre a direção dos 
ventos. 

Encoivaramento 

Esta prática 6 complementar a queima e visa eliminar pelo fogo. o resto 
d? material existente na Area. 

Caso seja necessário, apbs a utilização da.área:como milho; pode-se 

fazer antes do plantio dofeijão, a limpeza da Area, com a,capina. roçagem e queima.. 

dependendo essas operações dos tratos culturais quetenham sido realizados no cultivo. 
do milho. 

4.4.3 - Plantio 

O milho 6 plantado no infcio das chuvas:Para a Microrregião de Marabá; 
ocorre no periodo entre outubro a novembro e na Microrregião Araguaia Paraense;em 

outubro. Utiliza-se a maquina manual tico-tico, deixando cair 3 - 4 sementes por~cova. 

numa profundidadede5 centfmetros. O espaçamento recomendado éde I ,O m x 0,50m, 

sendo necesrários 15 a 18 kg de sementes por hectare. As.ailtivares indicadas são 
8R 5101 e Piramex, para solos mais fbrteis os híbridos comerciais poderão serutiliza. 

dos. As sementes devem ser tratadas com Aldrin 40 PM na dosagem de 1 gr. do produ- 
to por quilograma de semente. 

O feijáo 6 plantado no fim do perlodo:,chuvoro.(fevereiro - março),, 

logo ap6s a dobra do milho. Utiliza-se a mdquina.manual,tiw-tico regulada:pra 3a:; 



4 sementes por cova, na profundidade de 5 centimetros 

O espaçamento recomendado depende da cultivar utilizada; para 
wlos fhrteis recomenda-se o feijão do gOne;o Phaseolus (feijão comum ou de arranque) 

com as cultivares Rosinha e Jalo, plantadas no espaçamento de 0.50 x 0.40 m. Para $0- 

10s pobres.ostipos Caupi (trepa.pau), com as cultivares IPEAN-V-69, Seridó e IPA3, 
são as mais recomendadas. planta-se no espaçamento de 0.50 x 0.30 m. O tratamento 
de sementes 6 igual ao do arroz. Para o plantiodeum hectare são necessários 30 a 35 kg 
de sementes. 

4.4.4 - Tratos Cukunir 

- Milho 

. Capinas 

Essa cultura dever8 ser mantida limpa na fase inicial do desenvolvimen- 
to vegetativo. Deverão ser efetuadas uma ou duas capinas:utilizando-si enxadá. A 
primeira dever8 ser feita w m  20 a 25 dias após o plantio. e a segunda, 30 dias após a 

primeira. 

. Dever8 ser feito por ocasião da primeira capina, deixando-se apenas 

duas plantas por cova, eliminando-se as plantar men?svigorosas. Esta operação deverá 
ser realizada manualmente, quando as plantas estiverem com 15 a 20 cm de altura. 

. Amontoa 

Por ocasião da segunda capina dever8 ser feita a amontoa, que consiste 

em juntar a terra dos arredores ao pé da planta. 

- Feijão 

. Capinas 

Dever8 ser feita apenas uma capina w m  cerca de 20 dias ap6s o plantio, 

utilizando-se enxada. 

Combate às Pragas 

Vide, em anexo - Controle de Pragas das Culturas de Arroz, Feijão, 

Mandioca e Milho. 



4.4.5 - Colheita e Beneficiamento 

A colheita do milho dever4 ser realizada quando a parte vegetativa 

estiver bem seca, quebrando-se as espigas, que serão transportadas para um paiol ou 
tulha para armazenamento. 

A colheita do feijão comum ou de arranque. ser4 feita quando as folhas 

i6 estiverem caldas e as vagens apresentaremse com a coloração amarelo-castanho, 

arrancando-se os pes de feijão e colocando-se em monte para secar. A operação de 
colheita dever6 ser feita nas primeiras horas da manhã e nas últimas horas da tarde, 
evitando-se as horas mais quentes do dia em que as vagens se abrem e h6 perda de 
grãos. 

No caso de se plantar o Caupi (trepa-paul, a colheita serd procedida pela 
"CataçSo" das vagens maduras. quantas vezes forem necesdrias para completar a 
colheita. 

O processo de beneficiamento do milho, começa pela despalha das 
espigas, que logo apds são debulhadas mecanicamente atravbs de mdquinas de tração 

manual, ou atrives de debulha manual, usando-se a bateção com varas em terreiro de 

chão batido ou cimentado, logo apds dever6 ser feita a ventilação para limpar o produ- 
to das impurezas. 

O beneficiamento do feijão comum e caupi, serd feito apbs as vagens 
ficarem bem secas, processa-se a bateção com varas sobre o produto. espalhado em 
terreiro de chão firme, sempre revirando as vagens ate completa soltura dos grãos. A 
limpeza ser6 feita somente na quantidade que vai ser vendida, ficando o restantearma- 

zenado com os restos da cultura. 

4.4.6 - Armarenamento e ComercializaçZo 

O armazenamento do milho dever6 ser feito com as espigas empalhadas 

em paiol ou tulha, espalhando-se Gesarol ou Malagran entre as mesmas. 

O feijão comum e o caupi, pode-se armazenar de duas maneiras: em 

saco de aniagem, com os restos da cultura que ficaram apds a bateção ou em tambores, 
apds ser feita a limpeza do produto. tratando.se os grãos com Gesarol ou Malagran. 

O milho B quase todo utilizado na alimentação caseira ou de animais 

domésticos, mas quando ocorrer a comercialização de parte da produção, esta deve ser 
feita atraves da polltica de preços minimos IPRE-EGF ou EGF), ficando aguardando 
melhores preços para a venda de rua produção. 

A comercialização do feijão pode ser feita igualmente a do milho. 



4.5 - COEFICIENTES TECNICOSPOR HECTARE 

-PREPARO DA ÁREA 

. Broca 

. Derruba 

. Queima 

. Coivara 

-PLANTIO 

. Semente 

-TRATOS CULTURAIS 

. l a  Capina t Desbaste 

.2a Capina +Amontoa 

. Capina 

. Combate à Praga 

, Vira ou Dobra 

- COLHEITA 

. Quebra e Transporte das espigas 

. ArranquiolCatação 

- BENEFICIAhlENTO 

. Despalha das Espigas 

, Debulha Mecânica e Ensacamento 

. (Debulha Manual e Ensacamento) 

, Batecão/Limpeza e Ensacamento 

- ~ ~ M E R ~ I A L I ~ A ~ A ~  
. Transporte 

- INSUMOS 

. Sacaria 

. Defensivo 

DISCRIMINACÁO 

H/D 

HID 

HID 

H/D 

H /D 

HID 

H/D 

UNIDADE 
QUANTIDADE 

MILHO FEIJÃO CAUPI 



5 - SISTEMA DE PRODUÇAO N? 03 

(Mata) MANDIOCA 

5.1 - CONSIDERAÇÕES SOBRE O SISTEMA 

Este Sistema, destina-se a produtores que utilizam Areas de mata para o 
cultivo da mandioca. 

Os uwdrios deste Sistema, apresentam características semelhantes as 
dos produtores do Sistema n? 1, diferindo apenas na cultura explorada. As cultivares 

recebem denominação locais de Juruti, Pretinha e Jabuti. para a região de Marabá, e 
Cacau,para a região do Araguaia. 

A produtividade obtida no cultivo solteiro tradicional Bde 12 tlha, com 
as praticas recomendadas para o Sistema esperando-se obter 18 t/ha. 

5 3  - OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

Vide Sistema n? 1 

5.4.1 - Vide Sistema nP 1 

5.4.2 - Preparo da Area 

Vide Sistema n? 1 

5.4.3 - Plantio 

O plantio 6 efetuado no período compreendido entre outubro e no- 

vembro, para ambas as regióes. As rnanivas em torno de 15 cm, sendo coloca- 

dos horizontalmente, em covas, com 10 cm de profundidade, abertas6 enxada. 

Recomenda-se, alBm da Pretinha, existente na região, as cultivares 



Mameluca e Jurard. O espaçamento recomendado 6 de 1 ,O0 m x 1 ,O0 m. sendo neces- 

sárias 10.000 estacas (manivas), para o plantio de u m  hectare. As manivas devem ser 
vigorosas. livres de pragas e doenças, retiradas de plantas com idade variando entre 8 e 

12 meses, devendo ser utilizada a parte mddia dos ramos sendo eliminadas as 

extremidades. 

5.4.4 - Tratos Culturais 

Capinas 

O número de limpas depender6 do grau de infestação de ervasdaninhas, 

podendo chegar a 4 ou 5 capinas. A primeira, entretanto, deverá ser efetuada 30 dias 

apbs o plantio. As demais. assim que se fizerem necessárias. 

Combate as Pragas 

Recomenda-se a aplicação de inseticidas atravds de pulverizações ou  

polvilhamento à proporção que forem surgindo as infestações. de acordo com as indi- 

cações dos fabricantes e orientação da assistencia tbcnica. Vide em anexo, Controle das 
, 

Culturas de Arroz, Feijão, Mandioca e Milho. 

5.4.5 - Colheita e Beneficiarnento 

A colheita da mandioca, ser6 feita cortando-se a rama a 50 cm do  solo, 

com auxílio de u m  facão ou  terçado. arrancando-se as raizes, e as que não viefem junto 

com o p6. serão retiradas utilizando-se o enxadeco. A colheita dever6 ser feita a partir 

do  12P més de plantio, podendo ser prolongado at6 o 180 mès. As ralzes mlhidas se- 

rão transplantadas imediatamente para o local adequado. onde se processar6 o seu 

beneficiamento. 

O beneficiamento consiste em descascar, lavar e ralar as raizes, sendo a 

massa depois prensada, levada ao forno para ser torrada. A farinha deverá ser ensacada 

e comercializada o mais rápido possível. 

5.4.6 - Armazenamento e Comercializacão 

Não d feito o armazenamento, a farinha t? logo vendida depois de 

preparada. 

A venda de farinha dever8 ser feita em mercados, feiras ou  a terceiros 
que ofereçam bom preço pelo produto. 



5.5 - COEFICIEIdTES T~?CNICOS POR HECTARE 

- PREPARO DA AREA 

. Broca 

. Derrubada 

. Queima 

. Coivara 

DISCRIMINACAO 

- PLANTIO 

. Maniva 

- TRATOS CULTURAIS 

UNIDADE 

. la Capina 

+ 4 ou 5 se necesdrias 

~ U A N T I D A D E  

H/D 08 

HID 1 O 

HID O 1 

HID 03 

HID 04 

U 10.000 

Combate à Praga H ID  02 

- COLHEITA 

. Arranquio e Transporte 

das Raizes ' H/D 25 

- BENEFICIAMENTO 

. Fabricação de Farinha H ID  50 

- COMERCIALI~AÇAO 
. Transporte Sc 100 

- INSUMOS 

. Sacaria Sc 1 O0 

. Defensiwos Kg 0.5 



(Mata) ARROZ t MANDIOCA 

Este Sistema, destina-se a produtores que utilizam dreas de mata para o 
cultivo do consdrcio Mandioca t Arroz. 

Os usudrios deste Sistema, diferem dos produtores do Sistema r@ 03. 
apenas por cultivarem a mandioca em consórcio com o arroz. 

A produtividade obtida no cultivo do wnsdrcio tradicional 6 de 10 tlha, 

para a mandioca e para o arroz 6 de 600 kgllia. 

Espera-se obter com as novas prdticas recomendadas para o Sistema, a 

seguinte produtividade: Mandioca - 14.4 tlha 

Arroz - 900 kglha 

6.3 - OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

Vide Sistema n? 01 

6.4 - RECOMENDAÇ~ES T~CNICAS 

6.4.1 - Escolha da Area 

Vide Sistema n? 01 

6.42 - Preparo da Area 

Vide Sistema nP 01 

6.4.3 - Plantio 

Inicialmente 6 plantado o arroz na 4poca i6  preconizada. utilizando.se 
OS mesmos implementos e cultivares recomendadas no Sistema nP 01. O arranjo no 

campo 6 feito m m  6 fileiras de arroz no espagamento de 0.30 m x 0.30 m afastadas 



de 1.80 m. A mandioca 6 plantada em filas duplas no espaçamento de 0.80 x 0.80 m, 

no espaço compreendido entre as filas sextuplas de arroz (ver em anexo. Arranjo Espa- 

cial dos Sistemas). São necessários entre 22 a 25 kg de sementes de arroz por hectare 

e 7.800 estacas Imanivas) de mandioca. 

6.4.4 - Tratos Culturais 

Capinas 

Essas culturas deverão ser mantidas limpas na fase inicial do desenvol- 

vimento vegetativo. Recomenda-se duas capinas manuais, a primeira. com vinte e cinco 

(251. dias ap6s o plantio do arroz e da mandioca. e a segunda,.vinte e cinco (25) dias 

ap6s a primeira capina. Realizada a colheita do arroz, deverão ser feitas,tantas capinas 

que refizerem necessárias, ate o f im do ciclo vegetativo da mandioca. 

. Combate às Pragas 

Vide em anexo - Controle de Pragas das Culturas de Arroz, Feijão, 

Mandioca e Milho. 

6.4.5 - Colheita e Beneficiamento 

Para o arroz. Vide Sistema n'? 01 

Para a mandioca, Vide Sinama n? 03 

6.4.6 - ArmazeMmento e Cornercialização 

Para o arroz, Vide Sistema n? 01 

Para a mandioca, Vide Sistema n? 03 



6.5 - COEFICIENTESTCCNICOSPOR HECTARE 

-PREPARO DA AREA 
. Broca 

. Derruba 

. Queima 

. Coivara 

-PLANTIO 

. Semente 

. Maniva 

DISCRIMINAC~O 

-TRATOS CULTURAIS 

. l?  Capina 

.2?  Capina 

. Combate à Praga 

- COLHEITA 

. Cone e Empilhamento 

, Arranquio e Transporte das Ralzes 

- BENEFICIAMENTO 

. Bateção, Limpeza, Secagem e 
ensacamento 

UNIDADE 

. Fabricação de Farinha 

- ~ ~ M E R ~ I A L I ~ A ~ A O  
. Transporte 

- INSUMO 

. Sacaria 

ARROZ MANDIOCA 

. Defensivo 

HID 

H/D 

HID 

HID 

HID 

kg 

U 

HID 

H/D 

HID 

HID 

HID 

H ID  
HID 





mencionada para o milho no Sistema 02. Os m8todos. cultivares e outros aspectos, 

são os memos j6 descritos nos Sistemas 02 e 03. O espaçamento para a mandioca será 

de 1.5 .m. x 1 ,O m e para o milho 6 de 1.5 rn x 0.5 m, em filas intercaladas (ver em ane- 

xo Arranjo Espacial dos Sistemas). São necesdrios 9 a 12 kg de sementesde milho e 

6.700 estacas ímanivas) de mandioca. 

7.4.4 - Tratos Culturais 

Capinas 

* 
Vide Sistema nP 04, considerando-se o milho no lugar do arroz. 

. Combate às Pragas 

Vide em anexo - Controle de Pragas das culturas de Arroz, Feijão, 

Mandioca e fvlilho. 

7.4.5 - Colheita e Beneficiamento 

Para o milho. Vide Sistema nP 02 

Para a mandioca, Vide Sistema n? 03 

7.4.6 - Armazenamento e Comercializafio 

Para o milho, Vide Sistema nP 02 

Para a mandioca, Vide Sistema nP 03 



7.5 - COEFICIENTES TÉCNICOS POR HECTARE 

-PREPARO DA ÁREA 

. Broca 

. Derruba 

. Queima 

. Coivara 

-PLANTIO 

. Semente 

. Maniva 

-TRATOS CULTURAIS 

. l?  Capina +Desbaste 

.2?  Capina +Amontoa 

. Combate à Praga 

-COLHEITA 

. Quebra e Transporte das Espgas 

. Ananquio e Transporte das Raizes 

- BENEFICIAMENTO 

DISCRIMINACÃO 

. Despalha das Espigas 

. Debulha Mec~nicalEnsacamento 

. Debulhador ManualIEnsacamento 

. Fabricacão de Farinha 

HID 

H/D 

HID 

HID 

HID 

kg 
u 

UNIDADE 

HID 

HID 

HID 

OUANTIDADE 

MILHO MANDIOCA 

HID 

HID 

. Transporte Sc 18 70 

. Sacaria Sc 18 70 

. Defensivo k9 0.5 - 







CONTROLE DE PRAGAS DAS CULTURAS DE ARROZ, FEIJAO, 

CULTURA 

Arroz 

Feijão 

Mandioca 

Milho 

PRAGA 

Chupão do 

Arroz 

Lagarte: 

Vaquinha 

Pequinhe 

Lagartas 

Careml. Ieimei 

SeOve 

Acaroi 

. Lagarta Rosa 

Lagarta doi  
Milherali ou 
Cartucho 

MANDIOCA 

PRODUTO 

Carvin ou 9. 

vin PM85 

Idem 

Malatol 50 CE 
Carvin ou Se. 

Y,&zMa5 
Farelo Itripo, 
arroz. milho) 

t 
Inwticide (AI. 
drin ou Linda: 
n a 6 % )  

t 
Melago ou Acy 
C a l  

t 
Agua 
Ambuh 2.5% 
Malatol 60 CE 

bramutox 

20 CE Matalea- 
mas 50 PM 
Slugit 60 PM 

Nitrosin LI. 
qu ido 

Isca Mirex 

Follmet 1.000 

Aldrln 40 PM 

Carvln ou Sa. 
vin PM.85 

E MILHO 

DOSAGEM 

200 gl1.000 I 

de H20 

Idem 

200g11.000 1 
da H20 

100 Kg 

20 Kg 

8 1 OU 4 Kg 

50 1 
ZOOg/l.OOO I 

de H20 

15 mln hz" 

10 911 . H ~ O  

14111 ~~3 
Seguir innru. 
$6e> do febri- 
cante 
Idem 

Idem 

2000120 1 de 

H2O 
20091100 1 de 

H2O 

EPOCA DE 
APLICAÇAO 

Infcio de Infestacio (a- 

c h o ~  em forms~ãol 

Somente em alta infri- 

teção 

Somente em alta Infer 

teção 
Somente em alta lnfana- 
são 

Somente em alta infesta 

6 0  

e, 
infestação 

Idem 

De preferhncia no inverno 

De prefer8ncia no verão 

Somente no verão 

Somente em alta infa~. 

t ação 
idem 
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